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Editorial

31 2101-3871

E a segurança?
Segurança Pública é um direito fundamental de todo cidadão. A segurança não 

pode ser tratada apenas como medida de vigilância e repressiva, mas como um sis-
tema integrado e otimizado envolvendo instrumento de prevenção, justiça, defesa 
dos direitos, saúde e social. O processo de segurança pública se inicia pela preven-
ção e termina na reparação do dano, no tratamento das causas e na reinclusão na 
sociedade do autor do ilícito.

Tal defi nição é quase que utópica, uma vez que a realidade encontrada é um 
sistema de segurança falho e omisso, que não se torna capaz de agir nem com 
provas palpáveis.

Um exemplo claro disso são os assaltos acontecidos recentemente em diversos 
pontos cidade, em plena luz do dia. Outra questão que também tem chamado a 
atenção é o exorbitante número de homicídios. Em menos de uma semana, Maria-
na presenciou três assassinatos.

 Nenhuma dos suspeitos foi preso até o momento, causando indignação 
nas famílias e amigos das vítimas. Estamos mesmo seguros? 

Charge

Os artigos publicados neste jornal assinados, circulados ou 
publicitários, são de inteira responsabilidade de seus autores.

Expediente

Impressão

Razão Social
Jornal Ponto Final LTDA.

CNPJ
01.997.074/0001-45

Inscrição
001.737.435.0074

Direção
Rômulo Geraldo Passos
Marilza Sant’Anna Passos
Jornalista Responsável
Alexandre W. da Silva (RG.5.822/MG)

Editoria
Anna Gonçalves

Aluga se casa no Centro
Alugamos casa com 03 quartos,sala e cozinha sem gara-
gem. Próximo a Prefeitura de Mariana: Travessa JK, 48a 
Centro - Informações: (31)3557-3035

O Adeus ao Janot
Rodrigo Janot Montei-

ro de Barros é um jurista 
brasileiro. Membro do Mi-
nistério Público Federal 
desde 1984, foi o Procu-
rador-Geral da República 
do Brasil, de 2013 a 2017. 
Nascido em Belo Hori-
zonte fortaleceu a fama 
dos notáveis mineiros no 
cenário nacional da vida 
pública como foram Joa-
quim José da Silva Xavier 
o Tiradentes, os estadistas 
Juscelino Kubitschek de 
Oliveira e Tancredo Neves 
representantes de  diver-
sos outros que contribuí-
ram e marcaram seu nome 
na história desse país. Mas 
enaltecer  um funcioná-
rio público e querer co-
locá-lo ao lado de ícones 
da república pode parecer 
um tanto exagerado, afi-
nal de contas ele estava lá 
por decisão do cargo que 
escolhera. Com Janot é 
diferente. Ele tinha tudo 
pra ser apenas mais um, 
seguir aqueles tais proto-
colos de engavetamento e 
usar sempre a frase “Isso 
é complicado” e sair pela 
tangente com desculpas 
esfarrapadas e com emba-
samento nas tais leis que 
nunca foram aplicadas no 
meio jurídico como sem-
pre fizeram no passado 
onde ninguém imaginava 
um figurão da política ou 
um mega empresário ser 
conduzidos ao cárcere por 
crimes do colarinho bran-
co. Esse nobre procura-
dor deu a cara a tapa pois 
se apresentou à todos os 
combates perante os inves-
tigados sustentando sua 
tese embasada sempre na 
constituição que ele mes-
mo chamou de mãe com 
seu manto sagrado guar-
dando as leis que garan-
tem a ordem e o progresso 
desta nação. Com a tecno-
logia e a rapidez nas infor-
mações pude acompanhar 
mais atento estes últimos 
acontecimentos que vem 
servindo de faxina para o 
país desde o escândalo do 
Mensalão onde foram pre-
sos e condenados várias 
pessoas tidas como líde-

res políticos e empresá-
rios chegando na principal 
novela e a mais assistida 
pelos brasileiros que é a 
Lava Jato, a operação que 
amedronta milhares de 
corruptos em diferentes 
esferas governamentais. 
E com certeza seria muito 
mais difícil prender esses 
criminosos, repatriar bi-
lhões de dólares deposita-
dos em contas no exterior 
ou mesmo achar malas e 
caixas abarrotadas de gra-
na se esse mineirinho não 
fosse um exímio procura-
dor, não amasse sua pro-
fissão e acima de tudo não 
acreditasse na ética e na 
moral dos bons costumes 
que diz que tomar posse 
daquilo que não é seu por 
direito é roubo ou é furto 
e ambos são considerados 
crimes numa sociedade 
democrática de direito. 
Ninguém está acima ou 
abaixo da lei e disso to-
dos sabem mas com o Dr 
Janot isso ficou provado 
porque ele através de sua 
liderança à frente da PGR 
apavorou os corruptos e 
acendeu a luz da eficiência 
desta instituição que é a 
base pra nossa democracia 
fazendo com que o brasi-
leiro de bem valorize ainda 
mais este precioso órgão 
de defesa social e aos que 
pensam que o dinheiro é a 
garantia de sua liberdade 
devem entender que ainda 
existem leis e justiça neste 
país. Quem admira a  de-
mocracia valoriza e acredi-
ta no MINISTÉRIO PÚ-
BLICO pois eles são os 
guardiões de nossos direi-
tos e precisamos estreitar 
cada vez mais este laço de 
amizade e confiança forta-
lecendo a sociedade como 
um todo. Que o exemplo 
de trabalho e do espírito de 
justiça do ex procurador 
geral da república Dr Ro-
drigo Janot continue vivo 
naqueles que irão substi-
tuí-lo e que a aplicação das 
leis continue a se estender 
à todos independente de 
sua posição social. Viva a 
Democracia.

Prof. Célio Mól
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¨cidades

Legenda Legenda Legenda Legenda Legenda Legenda.

Confraria Capim Canela 
participa da Semana Nacional 
do Transito e Cultura 

No período de 18 a 24 de 
Setembro, comemorou-se a 
Semana Nacional do transito 
e Cultura na cidade de Maria-
na, tivemos neste período vá-
rios eventos e atividades com 
o propósito de conscientizar 
condutores e pedestres sobre 
a importância das escolhas 
corretas no transito.

As nossas escolhas fazem 
toda a diferença para uma 
relação mais harmoniosa e 
segura para todos, seja moto-
ristas, passageiros, pedestres, 
motociclistas, ciclistas, todos 
devem escolher respeitar as 
leis e as normas estabeleci-
das. E quem ganha com isso 
somos nós mesmos!

Nas ações que participa-
mos verificamos que muitas 
pessoas cometem irregula-
ridades por puro descaso e 
por escolhas erradas.    Pre-
cisamos reverter este quadro!

No domingo, dia 24, 

tivemos o Passeio Ciclístico, 
onde a inscrição para participar 
era um quilo de alimento, agra-
decemos a todos os alimentos, 
foram arrecadados 80 quilos de 
alimentos e estes foram cedidos 
para a Confraria Capim Canela, 

que realizará a doação para 
entidades e pessoas que estão 
passando por necessidades.

Deixamos os nossos 
agradecimentos a Guarda 
Municipal, a DEMUTRAN 
e a todos os participantes.

Carência. Cerca de 90% de toda a arrecadação da cidade advém de tributos ligados à mineração.

DA REDAÇÃO

O atual cenário econômi-
co dos municípios e do Brasil 
tem sido marcado pelas acen-
tuadas quedas nas arrecada-
ções e pela extrema dificul-
dade em se realizar grandes 
investimentos. Em Mariana, 
esse cenário não é diferente e 
se torna ainda pior pela inati-
vidade da mineradora Samar-
co, porque cerca de 90% de 
toda a arrecadação da cidade 
advém de tributos ligados à 
mineração. Logo, os princi-
pais impostos que abastassem 
e compõem a receita do mu-
nicípio tem sofrido drástico 
declínio. São eles: Compen-
sação Financeira pela Explo-
ração de Recursos Minerais 
(CEFEM), Imposto sobre a 
Circulação de Mercadorias 

e Serviços (ICMS), Imposto 
Sobre Serviços de Qualquer 
Natureza (ISSQN) e Fundo 
de Participação dos Municí-
pios (FPM).

Entenda:
CEFEM - A Compen-

sação Financeira pela Explo-
ração de Recursos Minerais 
(CEFEM) é o imposto em 
decorrência à exploração de 
todo recurso mineral do mu-
nicípio. Em 2014 foi arre-
cadado R$ 71,5 milhões, em 
2015, R$ 61,5 milhões, 2016: 
R$ 57 milhões e o projetado 
para este ano de 2017 é R$ 43 
milhões. Em três anos a di-
minuição é de R$ de mais 28 
milhões. Levando em consi-
deração os reajustes salariais, 
inflação e demais gastos que 

aumentam ao longo dos anos, 
Mariana fica em situação de 
vulnerabilidade com alguns 
serviços essenciais na mira do 
engessamento.

ICMS – Já o Imposto 
sobre a Circulação de Mer-
cadorias e Serviços (ICMS) é 
advindo das vendas dos co-
merciantes. Toda e qualquer 
compra feita na cidade tem a 
sua parcela de volta. Os nú-
meros também mostram for-
te queda ao longo dos anos. 
Em 2014 a cidade recebia R$ 
151 milhões; em 2015 R$, 130 
milhões; R$ 124,5 milhões 
em 2016 e o projetado para 
2017 é o repasse de apenas 
R$ 92 milhões. A estimativa é 
que ele permaneça caindo. O 
ICMS que a cidade receberá 
em 2018 será referente ao de 

dois anos anteriores, ou seja, 
de 2016, época que a crise já 
estava instalada em Mariana.

ISSQN E FPM – O 
Imposto Sobre Serviços de 
Qualquer Natureza e o Fundo 
de Participação dos Municí-
pios (FMP) recolhem o im-
posto sobre serviços. A queda 
dessas arrecadações impacta 
diretamente no funcionamen-
to da máquina pública. De 
2014 a 2017 eles permanecem 
na média de R$ 25 milhões, 
anual. Esse repasse leva em 
consideração 22,5% Imposto 
de Renda (IR) e do Imposto 
sobre Produtos Industrializa-
dos (IPI) e também é medido 
pelo número de habitantes, fi-
cando assim, mais estável.

CAMPANHA INFOR-
MATIVA – Nesta semana, a 

Prefeitura de Mariana iniciou 
a campanha Mariana Cons-
ciente, que tem mostrado, de 
forma didática, o funciona-
mento da máquina pública 
em relação às arrecadações 
municipais. O prefeito Duarte 
Júnior vem apresentando em 
sua página oficial no Face-
book os valores arrecadados, 
a queda dos repasses e as me-
didas tomadas para controlar 
os gastos e manter o equilí-
brio das contas. Acompanhe 
você também as ações do 
Executivo Municipal e fique 
por dentro!

Fique por dentro e entenda a 
drástica queda da arrecadação

+ Comente sobre esta 
reportagem no site
jornalpontofinal.com.br
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Uma grande estrutura foi montada na Rua Direita para atender a população com atividades variadas.

Centro histórico 
recebe Rua de 
Lazer e movimenta 
final de semana
Ação. A programação contou com apresentações musicais, 
feira de artesanato, teatro, cinema, passeio ciclístico e diversas 
brincadeiras para criançada.

DA REDAÇÃO

Organizada como parte da 
programação da Semana Na-
cional de Trânsito e Cultura, a 
Rua da Cultura e do Lazer foi 
o maior sucesso! Uma grande 
estrutura foi montada na Rua 
Direita para atender a popu-
lação com atividades variadas. 
Além disso, as famílias pude-
ram aproveitar o fechamento 
da via para circular pelas bar-
racas de comida e artesanato. 
Para o prefeito, Duarte Júnior, 

o evento é uma maneira de fo-
mentar a economia local. “A 
Rua de Lazer é uma alternativa 
para aquecer nosso comércio. 
Sem contar que é também uma 
forma da comunidade e demais 
visitantes valorizarem e partici-
parem da nossa cultura local”, 
afirmou.   

A programação contou 
com apresentações musicais, 
feira de artesanato, teatro, cine-
ma, passeio ciclístico e diversas 
brincadeiras para criançada. A 

dona de casa, Maria Aparecida 
do Carmo, de 53 anos, conta 
que a realização de atividades 
como essa movimentam a cida-
de. “Adorei o espaço! Vejo que 
tiveram muitas famílias nas ruas. 
A Prefeitura está de parabéns 
pela iniciativa!”, disse. Realizado 
pela Secretaria de Defesa Social 
e Secretaria de Cultura, Turismo 
e Patrimônio, o projeto visa ga-
rantir mais entretenimento à po-
pulação, além de contribuir com 
a economia do município.

Crédito: Pedro Ferreira
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Foram plantadas mudas frutíferas. 

Cuidados com ambiente são 
temas no Dia da Árvore 
Participação. A iniciativa contou com o apoio do Instituto Estadual de Florestas (IEF), Lions e alunos do CEMPA. 

DA REDAÇÃO

Em comemoração ao Dia da 
Árvore, a Prefeitura de Mariana, 
por meio da Secretaria de Meio 
Ambiente, realizou na quinta-fei-
ra (21) um evento para o plantio 
de mudas de árvores frutíferas 

no bairro Nossa Senhora Apa-
recida. Com apoio do Instituto 
Estadual de Florestas (IEF) e 
do Lions Mariana, os alunos do 
ensino infantil do CEMPA tam-
bém puderam participar das ati-
vidades em que tiveram contato 

direto com a natureza. “Estamos 
sempre atentos às necessidades 
da nossa cidade. Somos um clu-
be disposto a estar lado a lado 
com as ações do município”, 
afirmou o presidente clube, An-
derson Naegel.

A iniciativa foi criada para 
chamar atenção da população 

com relação ao cuidado com o 
meio ambiente, como conta o 
responsável da pasta, Rodrigo 
Carneiro. “Nosso trabalho tem 
sido reconhecido! Esse é um mo-
mento muito gratificante em que 
vemos a comunidade abraçando 
uma causa em prol de todos e da 
natureza”, afirmou. Uma das pri-

meiras mudas foi plantada pelo 
aluno, Antônio de Paula, de 10 
anos, que não escondeu a alegria 
em participar do evento. “Foi 
muito bom. É importante cuidar 
do nosso planeta. Eu quero vol-
tar daqui uns anos para ver essa 
árvore bem grandona”, disse.

Crédito: Samuel Consentino
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Confusão em comunicado da Prefeitura motivou estudantes a procurarem a Câmara.

Pressionada, Prefeitura volta atrás 
e confirma o JEM em outubro
Cobrança. Executivo havia anunciado o adiamento dos jogos em comunicado com erro, mas estudantes 
reagiram na Câmara.

DA REDAÇÃO

A Prefeitura de Mariana 
confirmou a realização do JEM 
2017 (Jogos Escolares de Ma-
riana) em outubro deste ano. 
Ela havia publicado um comu-
nicado que informava o adia-
mento dos jogos para os pri-
meiros meses do ano que vem 
e foi alvo de estudantes que fo-
ram à Câmara, na segunda-feira 
(20), para cobrar respostas.

“Mesmo com a nossa difícil 
realidade financeira, realizare-
mos os Jogos Escolares. Vamos 
tentar economizar ao máximo, 
buscar parcerias, enfim, tudo 
que for possível. Mas vamos 
realizar, sim, pois enxergamos 
a importância do esporte como 
ferramenta de desenvolvimen-
to social”, disse o prefeito, Du-
arte Junior (PPS).  A decisão 
do Executivo veio após uma 
reunião com vereadores e uma 
comissão de alunos de escolas 
do município. 

Na última segunda-feira, 

Crédito: Elias Fernandes

dezenas de estudantes foram 
à Câmara e pediram apoio dos 
vereadores para barrar um su-
posto cancelamento dos jogos. 
Uma publicação da própria 
Prefeitura que informava o 
cancelamento motivou a ação 
dos alunos. A informação, no 
entanto, estava errada. Os jo-
gos seriam adiados.

O erro de comunicação 
gerou um acalorado debate no 
plenário, protagonizado pelos 
parlamentares de oposição. 
Bruno Mól (PMDB) afirmou 
que participou, várias vezes, 
dos jogos, e que isso contri-
buiu para sua “formação mo-
ral”. Ele também pediu para 
os estudantes não desistissem e 
acusou de omissa e negligente a 
Prefeitura. 

Jarbas Ramos (PTB) en-
dossou as críticas do peemede-
bista e chamou de “covardia” o 
suposto cancelamento do JEM. 
Marcelo Macedo (PSDB), Da-
niely Alves (PR) e Geraldo Sa-

les (PDT) também se pronun-
ciaram.

Após muita discussão, 
Cristiano Vilas Boas (PT) in-
formou que, na verdade, hou-
vera acontecido um erro na 
publicação da informação e 
que os jogos iriam ocorrer, mas 
com um adiamento. A fala de 
Cristiano foi interrompida por 
Macedo, que perguntou se o 
petista estava “subestimando a 
inteligência” dele dos demais 
presentes, provocando reações 
dos estudantes.

O secretário de Desportos 
do município, Bruno Freitas, 
precisou ir a plenário e confir-
mar o erro na publicação. Ele 
foi questionado pelos verea-
dores da oposição sobre a que 
seria a nova data dos jogos, em 
fevereiro e março de 2018. 

A Prefeitura de Mariana foi 
questionada pelo Ponto Final 
sobre de quanto seria a econo-
mia em um eventual adiamento 
do JEM, mas não respondeu. 

Os vereadores comentaram sobre o assunto.
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Campanha voltada aos servidores 
tem mais de 100 atendimentos
Saúde. Além das consultas, eles puderam atualizar as vacinas, serem encaminhados para especialistas e 
agendar exames.

DA REDAÇÃO

Entre os dias 19 e 22 de se-
tembro aconteceu a Semana de 
Saúde dos Servidores do SAAE 

em parceria com a Secretaria 
Municipal de Saúde. Foram mais 
de 100 funcionários atendidos 

nas dependências da autarquia. 
Além das consultas, eles pude-
ram atualizar as vacinas, serem 
encaminhados para especialistas 
e agendar exames.

Diretor Interino do SAAE, 
Israel Quirino agradeceu os ser-
vidores pela adesão à campanha 
que se iniciou e destacou a pres-
teza dos funcionários da Secre-
taria de Saúde pela forma com 
que atenderam os funcionários 
do SAAE.

“Foi uma semana de cuida-
do com o servidor. Montamos 
uma equipe de atendimento 
itinerante e agora vamos acom-

panhar o quadro clínico dos 
funcionários. Essa é uma ação 
de iniciativa de servidores do 
SAAE, mas que vamos estender 
às demais secretarias” enfatiza o 
Secretário de Saúde de Mariana, 
Danilo Brito.

O Presidente do Conselho 
Municipal de Saúde e um dos 
médicos parceiros nessa ação, 
Dr. Leandro Ferreira destaca 
a importância da iniciativa e o 
fato de agora os funcionários 
serem encaminhados, cada um, 
para a sua Unidade de Referên-
cia em Saúde. Além disso, Lean-
dro enfatizou que cerca de 80% 

dos servidores que realizaram as 
consultas não estavam em dia 
com seus exames, alegando falta 
de tempo. Lembrou ainda que 
pressão arterial descontrolada, 
glicemia alterada e sedentarismo 
foram diagnósticos recorrentes 
em muitos servidores.

Agora o SAAE, junto com 
a Saúde Municipal, fará assistên-
cia dos funcionários através da 
rede de saúde, a fim de propor-
cionar oportunidade de esses 
servidores acompanharem, com 
maior frequência, seu estado clí-
nico e melhorar a qualidade de 
vida. 

Estamos de olho!

Os moradores da Rua Diogo de Vasconcelos, no bairro Galego tem procurado frequen-
temente os órgãos responsáveis para reclamar do buraco que se encontra na via. 
Sem respostas, a população local seve preocupada, principalmente com o período de 
chuvas que está pra vir, uma vez que oferece perigo aos transeuntes.
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O curso abordou importantes temáticas, entre elas ética, motivação e responsabilidade social.

Encontro Gestão e Liderança 
é promovido em Mariana
Direcionamento. A reunião foi destinada aos funcionários que atuam como secretários, assessores e subsecretários. 

DA REDAÇÃO

A Prefeitura de Mariana, 
por meio da Secretaria de Go-
verno, promoveu neste sábado 
(23) o Encontro Gestão e Lide-
rança para servidores públicos. 
Destinado a funcionários que 
atuam como secretários, asses-
sores e subsecretários, o curso 
abordou importantes temáti-
cas, entre elas ética, motivação 
e responsabilidade social.

Para o vice-prefeito, New-
ton Godoy, o curso é uma 

Crédito: Pedro Ferreira

oportunidade para ampliar a 
visão de liderança dos funcio-
nários e, assim, alavancar me-
lhores resultados no trabalho. 
“Observo que há muita serie-
dade e comprometimento em 
nossa equipe! Esse foi um mo-
mento fundamental para discu-
tir novos conceitos de gestão 
pública, desafios e ética”, disse.

Desenvolver o incentivo ao 

servidor é uma das principais 
metas da atual gestão. O prefei-
to de Mariana, Duarte Júnior, 
conta que a Prefeitura investe 
na capacitação dos funcioná-
rios para que eles obtenham su-
cesso no dia a dia. “É um inves-
timento com retorno rápido. 
Os frutos dessas capacitações 
serão revertidos diretamente 
para a população”, afirmou.

9 8815-2375(31)

|Fotos de 
aniversário
|Casamento
|Book adulto, 
infantil e 
gestante

|Eventos 
em geral
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Pelourinho da Praça Minas Gerais existe há 267 anos 

O pelourinho 
denuncia Mariana
História. O monumento, a cidade, os turistas, os poderes públicos.

POR ELIAS FERNANDES

Foto: Elias Fernandes

“Não adianta só algemar, 
tem que chicotear também. Chi-
coteia!”, gritava um turista, em 
tom de brincadeira. A alguns 
metros dele, uma outra visitante 
posava para fotos no pelourinho 
da Praça Minas Gerais. Eles es-
tavam com um grupo de pesso-
as e tinham acabado de deixar a 
Câmara Municipal. Muitos com 
uma câmera na mão, bonés para 
despistarem o sol e garrafinhas 
de água. Era uma tarde quente 
de agosto. Outros repetiram o 
ato e esboçaram enormes sorri-
sos enquanto eram clicados. 

Volta e meia, um turista ou 
outro faz uso semelhante do 
monumento erguido numa das 
principais praças de Mariana 
sem, provavelmente, alguma re-
flexão. Como se estivessem com 
um personagem da Disney ou 
talvez num monumento como 
o Cristo Redentor. Isso para o 
espanto de quem não está acos-
tumado com a ação, para a re-
volta de quem se ofende com ela 
e para a omissão de quem não 
vê problema algum nisso, como 
a Secretaria de Cultura, Turismo 
e Patrimônio da cidade.

“Não vejo as fotografias 
como maldade, desprezo ou dis-
criminação a uma classe ou a um 
povo”, diz o secretário da pasta, 
Efraim Rocha. Ele, no entanto, 
afirma que os turistas posam 
para fotos de forma “inconse-
quente”. Seja isso ou não uma 
forma de desprezo, o secretário 
vê a ação como “uma manifes-
tação de viagem a um passado 
distante”. Um passado de escra-
vidão. Tanto em Mariana quan-
to no resto do Brasil houve um 
tempo em que escravizar pes-
soas era permitido por lei. Um 
tempo em que índios eram vis-

tos como seres que deixariam 
de existir e negros, como quase 
gente ou menos que gente. 

O historiador da UFOP 
(Universidade Federal de Ouro 
Preto) e morador de Mariana há 
15 anos Valdei Araújo conta que, 
no século 18, era muito comum 
a punição de pessoas escraviza-
das e de autores de crimes em 
praça pública. No século seguin-
te, com a independência do Bra-
sil, a ação ficou restrita a aqueles 
que não tinham liberdade. O 
século 19 também foi o em que 
uma ideia de liberdade e cidada-
nia surgiu de forma mais inten-
sa, quando a escravidão passou 
a ser motivo de vergonha na so-
ciedade. Mas, ao mesmo tempo, 
o horror se aprofundava e o trá-
fico de escravos explodia. 

O pelourinho de Mariana 
foi erguido em 1750 e demolido 
em 1871, mesmo ano em que foi 
assinada a Lei do Ventre Livre, 
que considerou libertos os filhos 
de escravizados a partir da data. 
O motivo para a retirada do ins-
trumento é desconhecido pelo 
historiador, que faz um palpite. 
“Talvez porque ficou vergonho-
so uma cidade civilizada ter um 
instrumento de tortura em pra-
ça pública. Os jornais da época 
já tratavam o pelourinho como 
elemento de tortura, não como 
marca de civilização”, disse. 

Com as peças originais, o 
instrumento foi reconstruído 
em 1980 pelo ex-prefeito Jadir 
Macedo, já falecido, e se encon-
tra na Praça Minas Gerais até 
hoje. Foi uma época marcada 
por investimentos em patrimô-
nio, tempo em que o prédio do 
ICHS (Instituto de Ciências Hu-
manas e Sociais), por exemplo, 
foi restaurado por uma funda-

ção de Roberto Marinho. 
Para o secretário de Cultura, 

Turismo e Patrimônio de Maria-
na, mais que um lugar de puni-
ção, o pelourinho representava 
poder e, mais ainda, “o símbolo 
de liberdade de uma cidade”. 
Há, na Praça Minas Gerais, uma 
Câmara Municipal, uma cadeia e 
duas igrejas católicas. Ali, eram 
criadas leis, o cristianismo era 
expressado, pessoas ficavam 
presas e outras eram chicotea-
das. Liberdade para alguns, es-
cravidão para outros. 

Hoje, já não funciona mais 
uma cadeia embaixo da Câmara, 
que persiste criando leis e leis, 
fazendo requerimentos, indica-
ções e moções de pesar. Uma 
das igrejas está fechada, aguar-
dando restauração e reforma. 
No pelourinho, ninguém mais 
apanha. Mas o “passado dis-
tante” citado pelo secretário de 
Cultura de Mariana pode ter dei-
xado marcas vistas ainda hoje 
no município. 

Comparados a brancos, 
amarelos, pardos e indígenas, os 
negros só têm rendimento mé-
dio mensal maior que o último 
grupo, segundo dados de 2010 
do IBGE (Instituto Brasileiro de 
Geografia e Estatística). A com-
paração com brancos é a mais 
gritante: o rendimento médio 
mensal dos negros é menor que 
a metade da média dos brancos. 

O mesmo instituto, no Mapa 
da Pobreza e Desigualdade de 
2003, indicou que a incidência 
de pobreza na primaz de Minas 
é de 32,06%. Embora seja um 
percentual menor que em várias 
capitais do país, é maior que em 
Ouro Preto, onde a incidência 
registrada foi de 28,54%, que 
em Itabirito, 26,78%, e que na 
atual capital do estado, 5,43%.

O historiador da UFOP argumenta que os 
turistas fazem uma espécie de memória celebra-
tiva ao posarem no pelourinho. Ele destaca que 
a sinalização no local é fraca e pouco informa ao 
visitante o que ocorreu ali. 

Quem visita o pelourinho da Praça Minas 
Gerais precisa dar quase 30 passos para chegar à 
placa com informações sobre ele. No local, é afir-
mado que o instrumento é um “símbolo do po-
der municipal” e que, nele, “criminosos e cativos” 
eram amarrados e expostos ao castigo público. 

Efraim Rocha salienta que, no CAT (Centro 
de Atenção ao Turismo), turistas podem se intei-
rar sobre a cidade e seus pontos turísticos. O se-
cretário afirma que as monitoras de turismo que 
atuam no centro são treinadas e “conhecedoras 
de um pouco” da história da cidade. Além disso, 
a Secretaria de Cultura, Turismo e Patrimônio de 
Mariana quer colocar à disposição dos visitantes 
outros CATs, no Terminal turístico e na Estação 
Ferroviária, onde há embarques e desembarques 
do Trem da Vale. 

Valdei Araújo sugere que haja uma discus-
são ampla sobre o tema com a sociedade. “Acho 
que a Câmara poderia puxar audiências públicas, 
convidar as pessoas qualificadas, o movimento 
negro, as associações de moradores, professores 
da UFOP, para que pudesse fazer uma espécie de 
seminário, um debate público para esclarecer esse 

Memória celebrativa
tema e recolher sugestões de uma política de me-
mória da presença negra da cidade, que procure 
valorizar essas pessoas, que procure dar represen-
tatividade a elas”, diz. 

O professor enfatiza que, hoje, o poder está 
no povo e, por isso, não é necessário um pelou-
rinho para representar uma civilização. Simples-
mente retirar ou mantê-lo, portanto, não atinge o 
ponto crucial da questão.

O Coletivo Negro Braima Mané foi procura-
do para falar sobre o tema e chegou a aceitar se 
manifestar. A conversa, no entanto, não ocorreu 
devido ao silêncio posterior do grupo formado 
por estudantes da UFOP.

Efraim Rocha
Secretário de Cultura, 

Turismo e Patrimônio de 
Mariana, sobre o 

pelourinho de Mariana

Representavam, 
mais do que um 

lugar de punição, 
o símbolo de liberdade 

de uma cidade.

O que pensam os vereadores
Todos os 15 vereadores de 

Mariana foram questionados se 
acham necessário um debate so-
bre o tema e se têm disposição 
para fazer a proposição. Ger-
son Cunha (PSC), Jarbas Ramos 
(PTB) e Tenente Freitas (PHS) 
se disponibilizaram a propor a 
discussão. Bruno Mól (PMDB) 
afirmou que a ação poderia 
“contribuir significativamente 
para o turismo” e se mostrou 

aberto a conversar a respeito. 
Deyvson Ribeiro (SD) la-

mentou os “descasos” com o 
patrimônio histórico da cidade, 
mas se esquivou da responsabi-
lidade em um eventual debate 
público, afirmando ser da com-
petência da Prefeitura, junto à 
Guarda Municipal e aos guias 
turísticos analisar o que deve ser 
feito. Ele também sugeriu uma 
placa informativa que forneça 

informações sobre cuidados 
com o pelourinho. 

Adimar Cota (PSC), Cristia-
no Vilas Boas (PT), Daniely Al-
ves (PR), Edson Carneiro (PPS), 
Fernando Sampaio (PRB), Ge-
raldo Sales (PDT), João Bosco 
(PP), Juliano Gonçalves (PPS), 
Marcelo Macedo (PSDB) e Ro-
naldo Bento (PSB) não se pro-
nunciaram

Com as mãos nas argolas, turista posa para foto no pelourinho

Valdei Araújo é professor na UFOP e vive em Mariana há 15 anos.

É construída, no Brasil, uma memória 
que monumentaliza nossa história colonial, 
mas que não reflete sobre a presença, o custo 
e a vergonha da escravidão, afirma o historia-
dor Valdei Araújo. 

O professor da UFOP discorre sobre 
como ficaram as pessoas escravizadas após a 
escravidão e como isso ainda se torna presen-
te. “É dito que todo mundo é um pouco ne-
gro. Mas nem todas as famílias descenderam 
de pessoas escravizadas, dilapidadas. Imagine 
o que é começar uma vida após ter trabalha-
do 30, 40 anos para uma pessoa sem receber 
nada, sem nenhuma indenização. Toda essa 
população é largada sem previdência social, 

sem escola pública organizada, sem sistema 
de saúde. Em quanto tempo as pessoas vão 
conseguir sair dessa história de pobreza?”, 
questiona. 

Ele acredita que ainda é necessário avan-
çar muito em memória pública e educação 
no país e que, aqui, as pessoas não se sentem 
culpadas pelo escravismo. “Esse tipo de me-
mória das cidades históricas é uma memória 
que celebra as igrejas, a riqueza colonial, o 
patrimônio, mas, quando se fala na escravi-
dão, não é capaz de assumir uma perspectiva 
crítica”, lamenta.

Renda Média MenSal de TRabalhadoReS eM MaRiana

Brancos
R$ 1592,90

Pardos
R$ 947,90

Amarelos
R$ 832,52

Negros
R$ 790,66

Indígenas
R$ 761,44
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História monumentalizada
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Pelourinho da Praça Minas Gerais existe há 267 anos 

O pelourinho 
denuncia Mariana
História. O monumento, a cidade, os turistas, os poderes públicos.

POR ELIAS FERNANDES

Foto: Elias Fernandes

“Não adianta só algemar, 
tem que chicotear também. Chi-
coteia!”, gritava um turista, em 
tom de brincadeira. A alguns 
metros dele, uma outra visitante 
posava para fotos no pelourinho 
da Praça Minas Gerais. Eles es-
tavam com um grupo de pesso-
as e tinham acabado de deixar a 
Câmara Municipal. Muitos com 
uma câmera na mão, bonés para 
despistarem o sol e garrafinhas 
de água. Era uma tarde quente 
de agosto. Outros repetiram o 
ato e esboçaram enormes sorri-
sos enquanto eram clicados. 

Volta e meia, um turista ou 
outro faz uso semelhante do 
monumento erguido numa das 
principais praças de Mariana 
sem, provavelmente, alguma re-
flexão. Como se estivessem com 
um personagem da Disney ou 
talvez num monumento como 
o Cristo Redentor. Isso para o 
espanto de quem não está acos-
tumado com a ação, para a re-
volta de quem se ofende com ela 
e para a omissão de quem não 
vê problema algum nisso, como 
a Secretaria de Cultura, Turismo 
e Patrimônio da cidade.

“Não vejo as fotografias 
como maldade, desprezo ou dis-
criminação a uma classe ou a um 
povo”, diz o secretário da pasta, 
Efraim Rocha. Ele, no entanto, 
afirma que os turistas posam 
para fotos de forma “inconse-
quente”. Seja isso ou não uma 
forma de desprezo, o secretário 
vê a ação como “uma manifes-
tação de viagem a um passado 
distante”. Um passado de escra-
vidão. Tanto em Mariana quan-
to no resto do Brasil houve um 
tempo em que escravizar pes-
soas era permitido por lei. Um 
tempo em que índios eram vis-

tos como seres que deixariam 
de existir e negros, como quase 
gente ou menos que gente. 

O historiador da UFOP 
(Universidade Federal de Ouro 
Preto) e morador de Mariana há 
15 anos Valdei Araújo conta que, 
no século 18, era muito comum 
a punição de pessoas escraviza-
das e de autores de crimes em 
praça pública. No século seguin-
te, com a independência do Bra-
sil, a ação ficou restrita a aqueles 
que não tinham liberdade. O 
século 19 também foi o em que 
uma ideia de liberdade e cidada-
nia surgiu de forma mais inten-
sa, quando a escravidão passou 
a ser motivo de vergonha na so-
ciedade. Mas, ao mesmo tempo, 
o horror se aprofundava e o trá-
fico de escravos explodia. 

O pelourinho de Mariana 
foi erguido em 1750 e demolido 
em 1871, mesmo ano em que foi 
assinada a Lei do Ventre Livre, 
que considerou libertos os filhos 
de escravizados a partir da data. 
O motivo para a retirada do ins-
trumento é desconhecido pelo 
historiador, que faz um palpite. 
“Talvez porque ficou vergonho-
so uma cidade civilizada ter um 
instrumento de tortura em pra-
ça pública. Os jornais da época 
já tratavam o pelourinho como 
elemento de tortura, não como 
marca de civilização”, disse. 

Com as peças originais, o 
instrumento foi reconstruído 
em 1980 pelo ex-prefeito Jadir 
Macedo, já falecido, e se encon-
tra na Praça Minas Gerais até 
hoje. Foi uma época marcada 
por investimentos em patrimô-
nio, tempo em que o prédio do 
ICHS (Instituto de Ciências Hu-
manas e Sociais), por exemplo, 
foi restaurado por uma funda-

ção de Roberto Marinho. 
Para o secretário de Cultura, 

Turismo e Patrimônio de Maria-
na, mais que um lugar de puni-
ção, o pelourinho representava 
poder e, mais ainda, “o símbolo 
de liberdade de uma cidade”. 
Há, na Praça Minas Gerais, uma 
Câmara Municipal, uma cadeia e 
duas igrejas católicas. Ali, eram 
criadas leis, o cristianismo era 
expressado, pessoas ficavam 
presas e outras eram chicotea-
das. Liberdade para alguns, es-
cravidão para outros. 

Hoje, já não funciona mais 
uma cadeia embaixo da Câmara, 
que persiste criando leis e leis, 
fazendo requerimentos, indica-
ções e moções de pesar. Uma 
das igrejas está fechada, aguar-
dando restauração e reforma. 
No pelourinho, ninguém mais 
apanha. Mas o “passado dis-
tante” citado pelo secretário de 
Cultura de Mariana pode ter dei-
xado marcas vistas ainda hoje 
no município. 

Comparados a brancos, 
amarelos, pardos e indígenas, os 
negros só têm rendimento mé-
dio mensal maior que o último 
grupo, segundo dados de 2010 
do IBGE (Instituto Brasileiro de 
Geografia e Estatística). A com-
paração com brancos é a mais 
gritante: o rendimento médio 
mensal dos negros é menor que 
a metade da média dos brancos. 

O mesmo instituto, no Mapa 
da Pobreza e Desigualdade de 
2003, indicou que a incidência 
de pobreza na primaz de Minas 
é de 32,06%. Embora seja um 
percentual menor que em várias 
capitais do país, é maior que em 
Ouro Preto, onde a incidência 
registrada foi de 28,54%, que 
em Itabirito, 26,78%, e que na 
atual capital do estado, 5,43%.

O historiador da UFOP argumenta que os 
turistas fazem uma espécie de memória celebra-
tiva ao posarem no pelourinho. Ele destaca que 
a sinalização no local é fraca e pouco informa ao 
visitante o que ocorreu ali. 

Quem visita o pelourinho da Praça Minas 
Gerais precisa dar quase 30 passos para chegar à 
placa com informações sobre ele. No local, é afir-
mado que o instrumento é um “símbolo do po-
der municipal” e que, nele, “criminosos e cativos” 
eram amarrados e expostos ao castigo público. 

Efraim Rocha salienta que, no CAT (Centro 
de Atenção ao Turismo), turistas podem se intei-
rar sobre a cidade e seus pontos turísticos. O se-
cretário afirma que as monitoras de turismo que 
atuam no centro são treinadas e “conhecedoras 
de um pouco” da história da cidade. Além disso, 
a Secretaria de Cultura, Turismo e Patrimônio de 
Mariana quer colocar à disposição dos visitantes 
outros CATs, no Terminal turístico e na Estação 
Ferroviária, onde há embarques e desembarques 
do Trem da Vale. 

Valdei Araújo sugere que haja uma discus-
são ampla sobre o tema com a sociedade. “Acho 
que a Câmara poderia puxar audiências públicas, 
convidar as pessoas qualificadas, o movimento 
negro, as associações de moradores, professores 
da UFOP, para que pudesse fazer uma espécie de 
seminário, um debate público para esclarecer esse 

Memória celebrativa
tema e recolher sugestões de uma política de me-
mória da presença negra da cidade, que procure 
valorizar essas pessoas, que procure dar represen-
tatividade a elas”, diz. 

O professor enfatiza que, hoje, o poder está 
no povo e, por isso, não é necessário um pelou-
rinho para representar uma civilização. Simples-
mente retirar ou mantê-lo, portanto, não atinge o 
ponto crucial da questão.

O Coletivo Negro Braima Mané foi procura-
do para falar sobre o tema e chegou a aceitar se 
manifestar. A conversa, no entanto, não ocorreu 
devido ao silêncio posterior do grupo formado 
por estudantes da UFOP.

Efraim Rocha
Secretário de Cultura, 

Turismo e Patrimônio de 
Mariana, sobre o 

pelourinho de Mariana

Representavam, 
mais do que um 

lugar de punição, 
o símbolo de liberdade 

de uma cidade.

O que pensam os vereadores
Todos os 15 vereadores de 

Mariana foram questionados se 
acham necessário um debate so-
bre o tema e se têm disposição 
para fazer a proposição. Ger-
son Cunha (PSC), Jarbas Ramos 
(PTB) e Tenente Freitas (PHS) 
se disponibilizaram a propor a 
discussão. Bruno Mól (PMDB) 
afirmou que a ação poderia 
“contribuir significativamente 
para o turismo” e se mostrou 

aberto a conversar a respeito. 
Deyvson Ribeiro (SD) la-

mentou os “descasos” com o 
patrimônio histórico da cidade, 
mas se esquivou da responsabi-
lidade em um eventual debate 
público, afirmando ser da com-
petência da Prefeitura, junto à 
Guarda Municipal e aos guias 
turísticos analisar o que deve ser 
feito. Ele também sugeriu uma 
placa informativa que forneça 

informações sobre cuidados 
com o pelourinho. 

Adimar Cota (PSC), Cristia-
no Vilas Boas (PT), Daniely Al-
ves (PR), Edson Carneiro (PPS), 
Fernando Sampaio (PRB), Ge-
raldo Sales (PDT), João Bosco 
(PP), Juliano Gonçalves (PPS), 
Marcelo Macedo (PSDB) e Ro-
naldo Bento (PSB) não se pro-
nunciaram

Com as mãos nas argolas, turista posa para foto no pelourinho

Valdei Araújo é professor na UFOP e vive em Mariana há 15 anos.

É construída, no Brasil, uma memória 
que monumentaliza nossa história colonial, 
mas que não reflete sobre a presença, o custo 
e a vergonha da escravidão, afirma o historia-
dor Valdei Araújo. 

O professor da UFOP discorre sobre 
como ficaram as pessoas escravizadas após a 
escravidão e como isso ainda se torna presen-
te. “É dito que todo mundo é um pouco ne-
gro. Mas nem todas as famílias descenderam 
de pessoas escravizadas, dilapidadas. Imagine 
o que é começar uma vida após ter trabalha-
do 30, 40 anos para uma pessoa sem receber 
nada, sem nenhuma indenização. Toda essa 
população é largada sem previdência social, 

sem escola pública organizada, sem sistema 
de saúde. Em quanto tempo as pessoas vão 
conseguir sair dessa história de pobreza?”, 
questiona. 

Ele acredita que ainda é necessário avan-
çar muito em memória pública e educação 
no país e que, aqui, as pessoas não se sentem 
culpadas pelo escravismo. “Esse tipo de me-
mória das cidades históricas é uma memória 
que celebra as igrejas, a riqueza colonial, o 
patrimônio, mas, quando se fala na escravi-
dão, não é capaz de assumir uma perspectiva 
crítica”, lamenta.
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¨volante

Hatch chega com três opções de motores (1.0, 1.6 e 1.0 turbo) para 
brigar com Chevrolet Onix, Fiat Argo, Hyundai HB20 e Ford Fiesta.

DA REDAÇÃO

Passaram-se menos de qua-
tro meses desde que a nova 
geração do Volkswagen Polo 
foi apresentada na Alemanha 
até a montadora lançá-la nesta 
segunda-feira (25) no mercado 
brasileiro. As vendas do hatch 
começam no Brasil no final de 
outubro, em quatro configura-
ções. Os preços variam de R$ 
49.990 a R$ 69.190, sem consi-
derar os opcionais.

Com a chegada do Polo, a 
Volkswagen dá início a uma es-
tratégia de diminuir as versões 
de seus carros, especialmente 
dos hatches. Outra novidade 
fica por conta dos nomes das 

Volkswagen Polo tem preços 
entre R$ 49.990 e R$ 69.190

versões, que começarão a ser 
revistos. No caso do Polo, as 
duas versões mais baratas serão 
chamadas apenas de Polo 1.0 e 
Polo 1.6 MSI, respectivamente. 
Já os mais caros serão Polo 200 
TSI Comfortline e 200 TSI Hi-
ghline. Elas são equipadas com 
motor 1.0 turbo, mas a monta-
dora substituirá o termo “1.0” 
pelo “200”, que remete aos 200 
Nm de torque que o motor 
produz. É o vale-tudo para evi-
tar ser associado a um carro de 
entrada, de baixa potência.

Motores e câmbios
O Polo de entrada tem 

motor 1.0 aspirado de 84 cv e 

10,4 kgfm. Já o intermediário 
ganha motor 1.6 MSI também 
aspirado, mas com 117 cv e 
16,5 kgfm. O câmbio destes 
dois modelos é sempre manu-
al de cinco velocidades.

Já as duas versões mais 
caras do hatch ganham o 
motor 1.0 TSI que equipa o 
compacto up!. Mas, ele foi 
retrabalhado pela engenharia 
da Volkswagen para entregar 
melhor desempenho. São 128 
cv e 20,4 kgfm, segundo a 
montadora. No Polo turbo, o 
câmbio manual é eliminado e 
o carro passa a contar sempre 
com uma transmissão auto-
mática de seis marchas.

As vendas do hatch começam no Brasil no final de outubro, em quatro configurações. 
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¨polícia

Tiros. Rapaz teve perfurações no crânio, na mandíbula e no dorso.

DA REDAÇÃO

Um adolescente de 17 
anos chamado Joseph Bryan, 
morador do bairro Jardim dos 
Inconfidentes, foi assassinado 
no bairro Santana, em 23 de 
setembro. Ele foi alvo de dis-
paros no crânio, na mandíbula 
e no dorso.

Segundo a Polícia Militar, a 
vítima morreu no local. A mãe 
do rapaz disse aos militares que 
ele havia recebido uma ligação 
de um morador do Morro San-
tana que afirmava que precisa-
va falar com seu filho. A mãe 
do rapaz também relatou que 
ele devia cerca de R$ 200, re-
lacionados a drogas compradas 
no bairro Santo Antônio, e que 
estava tendo desavenças com 
dois moradores do bairro São 
Cristóvão.

Na madrugada anterior à 
morte do adolescente, ele teria 
presenciado um homicídio no 
bairro Galego e estava apreen-
sivo, segundo a mãe.

Na madrugada de 23 de 
setembro, um jovem de 21 
anos chamado Jhonnes Ju-
nio Gomes foi assassinado 
com nove tiros no bairro 
Galego.

Segundo a Polícia Mi-
litar, o rapaz estava numa 
casa, com amigos, fazendo 
uso de maconha. Ele teria 
sido chamado por dois ho-
mens e, quando foi à rua, foi 
alvo dos disparos. Os ami-
gos da vítima não souberam 
informar quem são os ho-
mens que o chamaram.

O irmão do jovem mor-
to, no entanto, disse aos mi-
litares o nome do homem 
que seria o responsável pelo 
assassinato e que a morte te-
ria sido encomendada. 

Jovem é
assassinado 
a tiros no 
bairro Galego
DA REDAÇÃO

Adolescente de 17 anos é 
brutalmente assassinado 
no Morro Santana

+ Confira outras 
reportagens no site
jornalpontofinal.com.br

O corpo do jovem foi encontrado no bairro Morro Santana.
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De acordo com a moradora água 
e esgoto estavam saindo juntos.

Mãos Solidárias fará intervenções 
no distrito de Santa Rita Durão
Informativo.  A equipe forneceu mais informações sobre o andamento das referidas atividades
DA REDAÇÃO

Seguindo com o objetivo de 
atender as comunidades maria-
nenses por meio do programa 
Mãos Solidárias, a equipe da Pre-
feitura de Mariana esteve na quin-
ta-feira (21) com os moradores 
do distrito de Santa Rita Durão. 
Presente na reunião, o prefeito 
Duarte Júnior e o vice-prefeito, 
Newton Godoy também ouvi-
ram atentamente as sugestões e 
pedidos dos moradores no pátio 
da Escola Municipal.

Além de apresentar as me-
lhorias que serão feitas na loca-
lidade, a equipe forneceu mais 
informações sobre o andamento 
das referidas atividades. “É muito 
bom quando conseguimos expla-
nar e estar mais perto da comu-
nidade. Santa Rita é a próxima 
para deste grande programa que 
tem sido destaque em nosso mu-

nicípio pela série de intervenções 
realizadas em prol do desenvolvi-
mento de Mariana”, disse o pre-
feito Duarte Júnior.

Serviços como construções 
de passeios e meio fio, recolhi-
mento de entulhos, terraplana-
gem, operação tapa-buracos, re-
baixamento do tubo de esgoto, 
sinalização, reparos de ruas, re-
forma de calçadas e readequações 
para acessibilidade, entre outras 
atividades serão executadas no 
local. “Já queríamos o programa 
aqui em nossa cidade e agora isso 
se concretizando só aumenta a 
nossa expectativa. Projeto mui-
to bom para Mariana como um 
todo”, comentou a dona de casa, 
Maria Aparecida Santos. A data 
prevista para a entrega das obras 
no distrito de Santa Rita Durão é 
até o início de dezembro. 

Moradores reclamam de água 
“misturada” com esgoto
DA REDAÇÃO

Moradores da Rua Sumi-
douro tem reclamado sobre a 
água que está chegando ao lo-
cal. De acordo com informa-
ções, a rede pluvial teria sido 
ligada incorretamente no lugar 
da rede de esgoto, fazendo com 
que ambos se misturasse. 

O Ponto Final tentou con-
tato com o SAAE para saber 
sobre o caso, mas não obteve 
sucesso.



14 | Jornal Ponto Final
28 de setembro a 04 de outubro de 2017

¨atualidades

De acordo com a moradora água 
e esgoto estavam saindo juntos.

Mãos Solidárias fará intervenções 
no distrito de Santa Rita Durão
Informativo.  A equipe forneceu mais informações sobre o andamento das referidas atividades
DA REDAÇÃO

Seguindo com o objetivo de 
atender as comunidades maria-
nenses por meio do programa 
Mãos Solidárias, a equipe da Pre-
feitura de Mariana esteve na quin-
ta-feira (21) com os moradores 
do distrito de Santa Rita Durão. 
Presente na reunião, o prefeito 
Duarte Júnior e o vice-prefeito, 
Newton Godoy também ouvi-
ram atentamente as sugestões e 
pedidos dos moradores no pátio 
da Escola Municipal.

Além de apresentar as me-
lhorias que serão feitas na loca-
lidade, a equipe forneceu mais 
informações sobre o andamento 
das referidas atividades. “É muito 
bom quando conseguimos expla-
nar e estar mais perto da comu-
nidade. Santa Rita é a próxima 
para deste grande programa que 
tem sido destaque em nosso mu-

nicípio pela série de intervenções 
realizadas em prol do desenvolvi-
mento de Mariana”, disse o pre-
feito Duarte Júnior.

Serviços como construções 
de passeios e meio fio, recolhi-
mento de entulhos, terraplana-
gem, operação tapa-buracos, re-
baixamento do tubo de esgoto, 
sinalização, reparos de ruas, re-
forma de calçadas e readequações 
para acessibilidade, entre outras 
atividades serão executadas no 
local. “Já queríamos o programa 
aqui em nossa cidade e agora isso 
se concretizando só aumenta a 
nossa expectativa. Projeto mui-
to bom para Mariana como um 
todo”, comentou a dona de casa, 
Maria Aparecida Santos. A data 
prevista para a entrega das obras 
no distrito de Santa Rita Durão é 
até o início de dezembro. 

Moradores reclamam de água 
“misturada” com esgoto
DA REDAÇÃO

Moradores da Rua Sumi-
douro tem reclamado sobre a 
água que está chegando ao lo-
cal. De acordo com informa-
ções, a rede pluvial teria sido 
ligada incorretamente no lugar 
da rede de esgoto, fazendo com 
que ambos se misturasse. 

O Ponto Final tentou con-
tato com o SAAE para saber 
sobre o caso, mas não obteve 
sucesso.

  ATUALIDADES| 15 Jornal Ponto Final
28 de setembro a 04 de outubro de 2017

O passeio foi promovido pelo grupo Bike Vida no domingo, 24.

Ouro Preto participa da 
campanha “Por um dia sem carro”
Participação. O passeio contou com cerca de 300 participantes.

DA REDAÇÃO

Um passeio ciclístico da 
área de lazer da Bauxita até o 
Parque do Itacolomi marcou a 
participação de Ouro Preto na 
campanha Por Um Dia Sem 
Carro, realizada mundialmente. 
O passeio foi promovido pelo 
grupo Bike Vida no domingo, 
24, e contou com cerca de 300 
participantes, além da presença 
do prefeito Júlio Pimenta.

O objetivo da campanha 
é promover reflexões sobre 
alternativas ao transporte den-
tro das atividades da semana 
do trânsito e do Dia Mundial 
e Municipal sem Carro (22 de 
setembro).

O prefeito ressaltou a im-
portância de promover encon-
tros desta ordem e disse que 
a Prefeitura de Ouro Preto é 
solidária a toda ação que vise 
o bem estar da população e a 
preservação de nossas áreas na-
turais.

O vereador Alysson Gugu, 
um dos organizadores do even-
to e integrante do Bike Vida, 
ressaltou a importância da 

presença de representantes do 
Executivo nas discussões sobre 
mobilidade e acessibilidade em 
Ouro Preto.

Após percorrerem as tri-
lhas, os ciclistas participaram 
de várias atividades como aula 
de spinning, massoterapia, ca-

bine de fotos com copos perso-
nalizados, mesa de frutas entre 
outros.
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Logo após as atividades, foi realizada a reunião dos vereadores, onde a comunidade teve a 
oportunidade de fazer reivindicações.

Câmara Itinerante leva serviços sociais 
e reunião ordinária para Rodrigo Silva
Ação. No total foram realizados 273 atendimentos.

DA REDAÇÃO

Nessa terça-feira (26), os 
moradores de Rodrigo Silva 
receberam o Programa Câmara 
Itinerante. Diversos serviços 
foram oferecidos à comunida-
de, como confecção de cartei-
ras de identidade; orientações 
com o Programa de Atenção 
ao Idoso; cortes de cabelo; 
aferição de pressão; exames de 
hepatite e optometria; emissão 
de CPF; alistamento da Jun-
ta Militar; Acodop; Conselho 
Tutelar; agricultura familiar e 
brinquedos para as crianças.

O morador Helder dos 
Anjos, 45 anos, aproveitou 
os serviços e acompanhou o 
seu pai na renovação do RG. 
“Moro aqui desde pequeno e, 
esse projeto está sendo muito 
bom para a comunidade, uma 
vez que dá a oportunidade 
para as pessoas, como o meu 
pai que é idoso, de renovar a 
carteira dele”.

Para a diretora da Escola 

Municipal Dr. Alves de Brito, 
Luciene Keller, “é muito inte-
ressante esses serviços virem 
aqui, porque muitas pessoas 
fazem as carteiras de identi-
dade, o CPF, tanto que são os 

mais procurados e evita das 
pessoas se locomoverem para 
a sede. Isso facilita muito a 
vida da população”.

No total, foram realiza-
dos 273 atendimentos, sendo 
a confecção de carteiras de 
identidade o serviço mais pro-
curado, com 35 atendimentos. 
Logo após as atividades, foi 
realizada a reunião dos verea-
dores, onde a comunidade teve 
a oportunidade de fazer reivin-
dicações.

“Eu vim reivindicar ilumi-
nação, encanamento, esgoto. 
Tudo que nós não temos na 
praça da estação. Quando foi 
desativada todas as estações 
foram depredadas. Nós cuida-
mos, lutamos, buscamos uma 
reforma, mas hoje virou um 
ponto de vandalismo, uso de 

drogas, pessoas usando o es-
paço de forma inapropriada”, 
falou a professora Maria Apa-
recida Gomes.

Já a professora Margari-
da dos Anjos falou sobre um 
buraco na sua rua. “Há mui-
to tempo começou essa ero-
são na minha rua e agora está 
uma cratera, uma dimensão 
enorme. Então eu vim, repre-
sentando os moradores da re-
gião da Rua Nossa Senhora da 
Conceição, para que isso seja 
tratado com um pouco mais 
de empenho para ser resolvi-
do. Que isso seja sanado e os 
moradores realmente tenham 
acesso às suas casas de modo 
digno, que eles merecem”.

O presidente, Wander Al-
buquerque (PDT) falou sobre 
o que já está sendo feito para 

Rodrigo Silva. “A população 
está reivindicando, princi-
palmente, por obras de in-
fraestrutura. Nós vereadores 
ouvimos a população e suas 
reivindicações, e transforma-
mos em indicações, requeri-
mentos e representações para 
encaminhar aos órgãos com-
petentes para obter melhorias 
para o distrito”.

Para o vereador Vantuir 
(SD), “o saldo da reunião em 
Rodrigo Silva é positivo. Vá-
rias reivindicações, algumas 
antigas, outras novas, que che-
garam para nós. Vamos levar 
ao Executivo, esperando res-
postas. Sabemos da dificulda-
de que o município está pas-
sando, mas tenho certeza que 
alguma coisa poderá ser feita 
para o distrito”.

Ao final da reunião os ve-
readores fizeram duas indica-
ções e um requerimento, que 
serão encaminhados ao Execu-
tivo, solicitando intervenções 
para Rodrigo Silva, conforme 
pedidos dos próprios mora-
dores do distrito. Também 
foram feitas duas represen-
tações, destinadas à CEMIG 
e a ANATEL, solicitando in-
formações sobre a iluminação 
pública e para a implantação 
de telefonia móvel no local.

A próxima edição da Câ-
mara Itinerante acontece no 
dia 3 de outubro em Santa Rita 
de Ouro Preto, na Escola Mu-
nicipal Maria Leandro, a partir 
das 9h. Já às 16h, será realizada 
a reunião dos vereadores.

Colocar os CRÉDITOS neste espaço 
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Autor do requerimento da audiência pública, vereador 
Deyvson Ribeiro (SD).

Câmara promove audiência para 
debater transporte coletivo
Regulamentação. Ação ocorre após requerimento do vereador Deyvson Ribeiro (SD).

DA REDAÇÃO

A falta de transporte pú-
blico tem gerado muitas re-
clamações e insatisfações aos 
moradores do bairro Liberda-
de, fato que levou o vereador 
e vice-presidente da Câmara 
de Mariana, Deyvson Ribeiro 
(SD), a entrar com requeri-
mento solicitando uma par-
ceria com Prefeitura Munici-
pal e entidades competentes, 
para uma audiência pública no 
bairro com o objetivo da re-
gulamentação do itinerário de 
ônibus.

Com a proposta de abrir 
espaço para apontar e debater 
a real situação do transporte 
público em relação ao serviço 
que é alvo de tantas reclama-
ções, a audiência foi presidida 
pelo vereador Deyvson Ribei-
ro (SD) e contou com a par-
ticipação dos moradores do 
bairro, representantes do exe-
cutivo como o secretário de 
administração Júlio Vascon-
celos, secretário de defesa so-
cial Braz Azevedo, secretário 
de transporte Marco Antônio, 
coordenador do Demutran 
Eliab de Freitas, represen-
tante da Transcotta Welton 
Pena, além da presença dos 
vereadores Antônio Marcos 
de Freitas (PHS) e Ronaldo 
Bento (PSB). 

A população abordou vá-
rios questionamentos, como o 
fato de áreas invadidas possu-
írem itinerário da Transcotta 
e em terrenos legalizados não 
conseguirem ter o circular. 
Ainda de acordo com os mora-
dores, eles utilizam transporte 
para ir a Ouro Preto pagar con-
tas e fazer compras pela dificul-
dade que tem para vir em Ma-
riana, deixando de movimentar 
a economia local.

Uma possibilidade prevista 
pelo Welton Pena (represen-
tante da Transcotta), é incluir 
o bairro Liberdade na linha 
Colina-Passagem de Mariana. 
O coordenador do Demutran, 
Eliabe de Freitas, se responsa-
bilizou em fazer um levanta-
mento dos melhores horários 
para o itinerante atender a co-
munidade, e essa demanda será 
levada à comissão de trans-
portes, na próxima terça-feira 
(03), que tem como membros 
o vereador Deyvson Ribeiro 
(SD), Júlio Vasconcelos (Se-
cretário de Administração e 
Desenvolvimento Econômi-
co), Aurimar (subprocurador), 
Eliabe de Freitas (Coordenador 
do DEMUTRAN), Guilherme, 

Vinícius e Welton Pena (Repre-
sentantes da Transcotta). 

O Marco Antônio, secretá-
rio de transporte, irá fazer a ma-
nutenção de limpeza no trecho 
da estrada que liga Passagem de 
Mariana ao bairro Liberdade, 
para que o acesso fique libera-
do para a linha de ônibus. 

De acordo com o secre-
tário de administração, Júlio 
Vasconcelos, será feita uma 
reunião com a procurado-
ria do município, para saber 
se há necessidade de decreto 
para criar a linha de ônibus no 
bairro.

“Queremos buscar uma 
solução que amenize os trans-
tornos que a falta do trans-
porte público tem causado à 
comunidade. Agora vamos 
tomar decisões junto à comis-
são de transportes e os mo-
radores do bairro Liberdade 

não ficarão desassistidosa”, 
concluiu o vereador Deyvson 
Ribeiro (SD).

Na audiência, o vereador 
Deyvson Ribeiro (SD), dei-
xou agendado uma reunião 
com os moradores do Liber-
dade, para o próximo dia 17, 
para que a Transcotta anuncie 
a data de início do itinerário 
no bairro.

“Achei a audiência muito 
produtiva e fiquei satisfeita 
com o posicionamento do 
vereador. Acredito que com 
essa intervenção do legisla-
tivo, nosso problema com o 
transporte público será solu-
cionado”, afirmou Suely Ca-
mila, moradora do bairro Li-
berdade. 

Durante a audiência a populção abordou vários questionamentos.

+ Comente sobre esta 
reportagem no site
jornalpontofinal.com.br
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Na foto, a equipe Morro Santana.

Primeira fase do 
Campeonato de 
Futebol é encerrada
Disputa. Três jogos da primeira divisão e dois da segunda 
movimentaram os gramados da cidade.

DA REDAÇÃO

No último fim de semana 
(23 e 24), a primeira fase do 
Campeonato de Futebol de 
Mariana teve fim. Três jogos 
da primeira divisão e dois da 
segunda movimentaram os gra-
mados da cidade.

Na segunda fase da Série A, 

o 8 de Dezembro vai enfrentar 
o São Caetanense. O Guarany 
terá pela frente o Olimpic, en-
quanto o Morro Santana en-
frenta o Águia de Ouro. Pela 
Série B, o Mainart vai duelar 
com o Meninos da Vila, o Vila 
Nova com o Cachoeirense, o 7 
de Outubro com o Colômbia e 

o Paracatu, com o Unidos San-
ta Rita.

Confira os resultados da 
primeira divisão: Cafundão 1 x 
1 Independente; 8 de Dezem-
bro 3 x 0 1º de Maio; Olimpic 
4 x 1 Águia de Ouro. E os da 
segunda divisão: Cachoeirense 
4 x 3 Unidos Santa Rita.

A etapa foi realizada em Conceição do Mato Dentro.

Orion é vice em Conceição 
do Mato Dentro
DA REDAÇÃO

A equipe marianense de 
futsal Orion participou e foi 
vice-campeã da quinta etapa 
da Copa Integração de Futsal, 
categoria masculina e sub-15. 
A etapa foi realizada em Con-
ceição do Mato Dentro.

A segunda colocação veio 
com a derrota para o Dom 
Joaquim, por 3 a 2, na grande 
final. A equipe Águia, também 
de Mariana, ficou na quinta co-
locação, na categoria feminina.

CAMPEONATO

Grupo ganha 39 medalhas 
em campeonato no Peru

DA REDAÇÃO

O grupo de Tai Chi Chuan 
marianense conquistou, no úl-
timo fim de semana (23 e 24), 
39 medalhas no Campeonato 

Panamericano de Artes Mar-
ciais Chinesas, realizado no 
Peru. Do total, foram 30 me-
dalhas de ouro, sete de prata e 
duas de bronze.

Foram 30 medalhas de ouro no total. 

Marianense é vice-campeão 
da Copa internacional

Um atleta marianense foi 
vice-campeão da quarta etapa 
da Copa Internacional de MTB, 
realizada em São Paulo. Numa 
prova disputada, em que a dis-

puta pela primeiro lugar foi 
levada até os últimos metros, 
o atleta finalizou o torneio na 
segunda colocação em 2017.

A Copa foi em realizada em São Paulo.



SEGUNDA-FEIRA

TERÇA-FEIRA

QUARTA-FEIRA

QUINTA-FEIRA

SEXTA-FEIRA

SÁBADO

HORÓSCOPO
ÁRIES - 21/03 a 20/04

TOURO - 21/04 a 20/05

GÊMEOS - 21/05 a 20/06

CÂNCER - 21/06 a 21/07

LEÃO - 22/07 a 22/08

VIRGEM - 23/08 a 22/09

LIBRA - 23/09 a 22/10

ESCORPIÃO - 23/10 a 21/11

SAGITÁRIO - 22/11 a 21/12

CAPRICÓRNIO - 22/12 a 20/01

AQUÁRIO - 21/01 a 19/02

PEIXES - 22/02 a 20/03

Não há exibição.

Aurora aceita abrigar Ritinha e Ruyzinho. 
Marilda conta a Edinalva que Ritinha foi 
expulsa de casa por Joyce. Ruy pede para 
ver Ritinha. No hospital, Zeca tem um delírio 
com Ritinha. Ivan sugere que Eugênio seja 
o advogado de Ruy. Rubinho combina um 
encontro com Carine e mente para Bibi. Abel 
volta para o Rio de Janeiro e vai ao encontro 
de Zeca. Marilda conta para Ritinha o hospital 
em que Zeca está. Edinalva sofre com o 
estado de Abel. Zu sugere que Ritinha possa 
estar na casa de Bibi, e Joyce decide visitar 
o neto. Ritinha visita Zeca, quando policiais 
chegam ao hospital.

Ritinha conta sua história com Zeca e Ruy para 
o policial. Cibele conversa com Ruy. Eugênio 
pede que Heleninha convença Ritinha a ficar 
em sua casa, para evitar associações com Bibi. 
O agiota ameaça Silvana. Rubinho encontra 
com Carine. Dedé e Bibi estranham a demora 
de Rubinho. Caio e Jeiza celebram sua viagem. 
Alan e Érica visitam Abel e Nazaré, e o treinador 
explica que não conseguiu avisar a Jeiza sobre 
Zeca. Ruy confronta Ritinha. Simone conta a Ivan 
que Cláudio voltará para o Brasil. Irene provoca 
Joyce. Bibi descobre que Rubinho mentiu. Jeiza 
vai ao encontro de Zeca. Abel revela a Cibele que 
Ritinha é bígama.

Cibele tenta subornar a família de Zeca, 
e Abel e Nazaré repreendem a menina. 
Eugênio é rude com Ruy. Silvana perde 
no jogo e Dita teme a reação do agiota. 
Edinalva planeja a fuga de Ritinha 
para o Pará. A polícia avisa a Caio que 
descobriram o paradeiro de Rubinho. 
Cibele anuncia a Ruy e Eugênio que Ritinha 
é bígama. Bibi decide procurar por Rubinho, 
que está no hotel com Carine. Ivan pensa 
em Cláudio. Joyce sequestra Ruyzinho. Bibi 
agride Carine e confronta Rubinho. Simone 
deixa escapar para Ritinha que Ruy pediu 
a guarda de Ruyzinho. O agiota rende 
Silvana com uma arma.

O agiota furta objetos da casa de Silvana 
como garantia para sua dívida. Dantas 
convence Abel a depor, com a intenção de 
ajudar Ruy, mas Jeiza impede a armação. 
Silvana inventa uma mentira para Eurico, 
tentando justifi car a ausência dos objetos 
em casa, mas Nonato pressiona Dita. O juiz 
concede a guarda provisória de Ruyzinho a 
Joyce e Eugênio. Simone confronta Silvana 
e se exalta com a proteção de Dita à doença 
da mãe. Irene manipula Eurico para provocar 
Silvana. Werneck e outros policiais localizam 
a casa de Rubinho e Bibi. Rubinho jura a Bibi 
que nunca a traiu e perde perdão à mulher. 
Ruy vai para a delegacia. Ritinha consegue 
entrar na casa de Joyce.

Seu poder de comunicação vai dar as 
cartas no serviço: use isso a seu favor! 
Fase de indecisão a dois: um ex-amor 
deverá reaparecer ou você poderá se 
precipitar na paquera. Melhor ter cautela. 
Em casa, fale menos e ouça mais.

Boa fase para replanejar seus gastos 
e encontrar novas fontes de lucro. 
Só não espere cair do céu: lute pelas 
oportunidades. Talvez a desconfi ança 
afete a paixão, portanto, reveja suas 
atitudes. Nas horas livres, desabafe com 
colega ou parente.

Algo pode não sair do jeito que planejou. 
Não perca a fé no seu potencial e evite a 
impulsividade. Na paixão, modere o ciúme 
e as cobranças. Conviver com os colegas 
vai elevar sua criatividade. Transforme um 
hobby em renda extra!

O trabalho vai exigir concentração. Aja 
discretamente e não se apegue demais ao 
que os outros dizem! Revele o que sente à 
pessoa amada, mas controle seu gênio forte. 
Amigo que mora longe deverá despertar 
saudade: faça contato.

Conversar com colegas experientes vai 
acender ideias na sua cabeça: experimente! 
Boa fase para prestar concursos. Poderá 
se envolver com pessoa comprometida 
ou que guarda segredo. Relaxe nas horas 
vagas para recarregar as baterias.

Novidades na carreira: faça contatos para 
aumentar suas chances profi ssionais. Mas 
aja com lealdade. Para eliminar confl itos, 
aceite as diferenças entre você e seu par. 
Espere momentos deliciosos na cama. 
Saúde turbinada!

Com vontade de melhorar de vida, você vai 
procurar se aperfeiçoar no que faz. Brigas 
e distanciamento podem abalar o romance: 
mude isso! Respeite seus limites em nome 
da sua saúde. Cuidado com confl ito com 
colega. Pegue leve!

Período de transformações profi ssionais, 
mas não confi e cegamente nos colegas, 
pois poderá se decepcionar. A relação 
afetiva promete momentos quentes desde 
que o diálogo seja estimulado. Terá sorte 
em assunto ligado a Justiça ou viagem.

Se pintar obstáculo no emprego, acalme-
se, pois será passageiro. Romance 
e conquista favorecidos: use sua 
sensualidade para arrasar na vida a dois. 
Dinheiro inesperado poderá pintar. É 
provável que você faça as pazes com um 
parente.

Terá pique para cuidar de assuntos 
domésticos e profi ssionais. Talvez role 
paixão à primeira vista. Caso já tenha 
alguém, não aceite palpites de familiares 
sobre seu relacionamento. Um ex-amor 
vai mandar notícias. Reforma em casa 
protegida.

Espere sucesso se você lida com vendas, 
telemarketing ou público. Explore sua 
criatividade! Poderá faturar uma grana, mas 
controle seus impulsos na hora de gastar. 
Atração por colega ou pessoa que mora 
longe vai aumentar.

É possível que você enfrente tensão caso 
trabalhe com parente ou decida com essa 
pessoa questões familiares. Romance 
bem caseiro! Se paquera alguém, esbanje 
seu charme irresistível. Boa fase para 
promover mudanças em casa.

Em Morros Verdes, Maria Vitória insiste 
para que Inácio mantenha seus planos 
de ir para o Brasil. José Augusto elogia 
Inácio. Inácio se despede de Maria Vitória. 
No Rio, Conselheiro termina o romance 
com Celeste Hermínia.Inácio chega ao 
Rio de Janeiro. Teodoro pensa em cortejar 
a fadista. Inácio começa a trabalhar com 
Geraldo. Em Morros Verdes, Maria Vitória 
sente uma forte tontura e é observada pela 
governanta. Delfi na afi rma a Tereza que ela 
receberá uma grande quantia para se casar. 
Celeste Hermínia se surpreende com a 
visita de Teodoro. Em Morros Verdes, Maria 
Vitória sente-se enjoada e tenta disfarçar 
seu estado para José Augusto. Delfi na 
descobre que Maria Vitória está grávida.

Tereza conversa com Márcio sobre Bebeth. 
Antônia comenta com Domênico que 
acha perigoso o envolvimento de Eric na 
investigação do roubo ao Carioca Palace. 
Sandra Helena despacha vários envelopes 
pelo Correio, com o dinheiro do roubo. 
Expedito descobre pelas câmeras do 
aeroporto que Sandra Helena saiu com uma 
mala do guarda-volumes. Dom se emociona 
com o relato de Madalena sobre sua infância. 
Sabine compra o quiosque em que Júlio 
trabalhava para Dílson. Madalena diz a Dom 
que Sabine não tem o direito de impedir que 
ele se relacione com a família. Antônia dá voz 
de prisão para Sandra Helena. Nelito conta a 
Pedrinho sobre a prisão de Sandra Helena. 

Ruy vai ao encontro de Zeca, e Ritinha 
se desespera. Silvana agradece Dantas 
por ter assumido a culpa do desfalque 
na empresa. O agiota cobra a dívida de 
Silvana.  Nazaré e Cândida desconfi am ao 
ver o carro de Ruy rondando a vizinhança. 
Caio aconselha Eugênio a contestar a 
ação de paternidade movida por Irene. 
Jeiza incentiva Zeca a não desistir de 
sua vida no Rio de Janeiro. Eurico cuida 
de Silvana, que fi ca atônita com a dívida 
com o agiota. Ruy vê quando Jeiza se 
afasta de Zeca. Dedé liga para Aurora, e 
a polícia acredita que ela saiba o paradeiro 
de Rubinho e Bibi. Jeiza conclui que Caio 
namorou Bibi. Ruy atira contra Zeca.

Zeca é socorrido por transeuntes, e Ruy 
escapa. Caio convida Jeiza para viajar.  
Guto e Nazaré descobrem que Zeca foi 
baleado e correm par ao hospital. Ruy 
confessa a Amaro que atirou em Zeca, e ele 
pede ajuda a Dantas. Dantas abriga Ruy 
em sua casa. A polícia vai à casa de Joyce 
à procura de Ruy. Os policiais encontram 
a arma do crime no carro de Ruy. Cibele 
acusa Ritinha de ter destruído a vida de 
Ruy e de Zeca. Joyce expulsa Ritinha de 
sua casa. Nazaré avisa a Abel o ocorrido 
com Zeca. Bibi vê Rubinho ao telefone e 
desconfi a de seu comportamento. Ritinha 
pede abrigo a Aurora.
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Em Portugal, Maria Vitória foge de José 
Augusto e Padre João e se abriga na 
casa de Henriqueta e Angélica. As Irmãs 
Imaculada e Assunção chegam à Quinta 
para levar Maria Vitória. Celina confessa 
a Alzira e Bernardo que tem interesse 
em Vicente. Conselheiro cuida de Odete 
e pensa em Celeste Hermínia. Bernardo, 
Teodoro e Celeste Hermínia comentam 
sobre Lucinda. Lucinda tem alucinações 
com Maurício, e Tiana a observa. 
Conselheiro vai à casa de Celeste, mas 
desiste de entrar ao ver Teodoro cortejar a 
fadista. Maria Vitória sofre no convento em 
Portugal enquanto Inácio, no Brasil, vibra 
com a notícia de que será pai.

Em Portugal, Henriqueta e Angélica temem 
por Maria Vitória. Delfi na manipula Maria 
Vitória e afi rma que José Augusto jurou 
não aceitar seu casamento com Inácio. No 
Rio, Geraldo presenteia Inácio com sua 
passagem de volta a Portugal. Lucinda 
se consulta com Urânia, que lhe faz uma 
previsão para o futuro. Celeste sente um 
mal-estar e Alzira se preocupa. Em Morros 
Verdes, José Augusto tenta esquecer Maria 
Vitória. No Rio, Inácio é assaltado, perde o 
dinheiro de sua passagem para Portugal 
e tem seus documentos queimados pelos 
bandidos. Padre Orlando tenta socorrer 
Inácio, que está desacordado na estrada. 
Lucinda,,que passa de carro pelo local, 
resgata Inácio.

Lucinda, Reinaldo, Gregório e Tiana 
cuidam de Inácio, que continua 
desacordado. Geraldo e Nicota se 
preocupam com a demora de Inácio. Em 
Portugal, Maria Vitória estranha a ausência 
de notícias do amado. Delfi na se aproveita 
do rancor de José Augusto e dá as joias de 
Maria Vitória para Tereza, que se incomoda 
com as atitudes da mãe. No Rio, Geraldo, 
Lourival e Padre Orlando desconfi am de 
que Inácio era o rapaz desacordado na 
estrada. Conselheiro desafi a Teodoro para 
um duelo, mas Celeste os impede. Em 
Morros Verdes, Delfi na e Tereza entregam 
a carta de Inácio para Maria Vitória. Nasce 
Mariana, fi lha de Maria Vitória e Inácio. 
No Brasil, Lucinda cuida de Inácio, que se 
lembra de Maria Vitória.

Anderson afi rma a Tina que gosta dela de 
verdade. Guto agradece Benê pela parceria 
na apresentação. Benê se aproxima de 
Juca. As meninas comemoram o sucesso 
da Balada Cultural. Ellen garante a Tina que 
Anderson é apaixonado por ela. Lica envia 
uma mensagem para Clara sobre a paixonite 
por Bóris, e Malu ouve. Dóris avisa a Tato que 
irá com ele falar com seu pai. Guto pensa em 
inscrever Benê para tocar em um sarau. Bóris 
anuncia que Ellen passou na prova e estudará 
no Colégio Grupo. Tina beija Anderson. Malu 
mostra a mensagem de Lica para Edgar.

Malu manipula Edgar, que confronta Bóris 
sobre o suposto envolvimento com Lica. Tina 
e Anderson reatam o namoro. Ellen anuncia 
aos amigos que ganhou a bolsa de estudos. 
Roney se preocupa com Tato e Aldo. Dóris 
afi rma a Tato que irá ajudá-lo a se reconciliar 
com Aldo. Nena e Das Dores fazem uma 
surpresa em homenagem a Ellen. MB se 
surpreende com a reaproximação de Lica e 
Clara. Janete alerta Aldo sobre a presença 
de Dóris e Tato. Bóris e Ana Maria explicam 
a Edgar sobre o caso de Lica. Dóris conversa 
com Aldo. Samantha revela a Lica que ouviu 
Malu falar dos sentimentos da garota por Bóris.

Iolanda, assistente social indicada por Dóris, 
se apresenta a Aldo e Tato. Aldo afi rma ao 
fi lho que irá se recuperar. Clara ouve Malu 
dizer a Edgar que Bóris assediou Lica. 
Fio, Benê e Keyla organizam a festa de 
despedida de Ellen do Cora Coralina. Edgar 
avança contra Bóris, que exige seus direitos 
de defesa. Tina e Felipe se preocupam com 
o estado de Lica. Tato cozinha para Aldo. 
Guto alerta Tina e Felipe sobre a armação 
de Malu contra Lica e Bóris. Samantha 
sofre com a rejeição de Anderson. Aldo se 
emociona ao contar para Tato sua história 
com Roney. Lica e Marta descobrem que 
Bóris está sendo acusado de assédio.

Lica se revolta com os boatos contra Bóris. 
Mitsuko cobra explicações de Edgar. K2 visita 
Tato. Dóris apoia Bóris. Começa a reunião de 
Bóris e Ana Maria com Edgar e Marta. MB, 
Tina e Felipe dão suporte para Lica. Clara 
sofre com a rixa entre Malu e Lica, e Guto a 
conforta. Marta se incomoda ao descobrir 
que Bóris e Lica trocaram mensagens em 
redes sociais, e Edgar pressiona o orientador. 
Tato desconfi a da demora de Aldo em 
voltar para casa. Ana Maria confi rma com 
Lica as informações passadas por Bóris. 
Deco surpreende Keyla. Juca, Jota, MB, 
Samantha, Tina e Felipe saem em defesa 
de Bóris. Aldo volta para casa embriagado.

Eric pede a Sérgio que ajude Sandra Helena 
neste primeiro momento em que é presa. 
Arlete aconselha Júlio a falar a verdade sobre 
as pessoas envolvidas no roubo. Pedrinho 
fi ca aliviado ao saber que irá recuperar parte 
do dinheiro que estava com Sandra Helena. 
Cristóvão avisa a Dílson que Sabine quer 
manipulá-lo. Dom promete a Dílson que o 
ajudará a convencer Cristóvão e Madalena 
que o quiosque será bom para seu futuro. 
Dom é preso por policiais que o confundem 
com bandido, por estar mal vestido perto de 
um carro importado. Júlio avisa a Malagueta 
que eles precisam conversar.

Júlio avisa a Malagueta que está sofrendo 
pressão de Arlete para dizer a verdade sobre 
o roubo. Eric estranha a reação de Maria 
Pia ao saber do depoimento de Sandra 
Helena. Madalena pede a Cristóvão que 
vá à delegacia para ajudar Dom. Dom é 
colocado em uma cela. Cristóvão pede ajuda 
a Eric para libertar o fi lho. Maria Pia conta a 
Malagueta que Sandra Helena não o delatou 
à Polícia. Eric diz a Sandra Helena que pedirá 
a Sergio para contratar um bom advogado 
para defendê-la. Tânia fi ca sabendo que Dom 
foi preso e planeja contar tudo para Sabine.

Sandra Helena pede perdão a Dulcina e 
diz que está com medo. Malagueta e Júlio 
pensam em como avisar a Agnaldo para 
manter o depoimento de Sandra Helena. 
Júlio aconselha Malagueta a se entregar. 
Sabine descobre por Tânia que Dom foi 
preso. Madalena conta a Maria Pia que 
Sabine ofereceu dinheiro para a família dela 
se afastar de Dom. Eric não permite que 
Bebeth acampe com Márcio e os amigos. 
Dom e Sabine discutem. Sabine pede ajuda 
a Malagueta. Nelito mostra a carta anônima 
que recebeu para Antônia, sem saber que foi 
enviada por Sandra Helena.

Antônia deduz que foi Sandra Helena quem 
enviou dinheiro para Nelito. Sandra Helena 
encontra Mônica no presídio. Bebeth sugere 
a Eric que faça uma festa para os funcionários 
do hotel. Cíntia repreende Sandra Helena e 
avisa que devolverá o dinheiro para Pedrinho. 
Pedrinho fi ca sabendo por Tânia que Sandra 
Helena distribuiu parte do dinheiro roubado 
para os funcionários do hotel. Pedrinho se 
emociona com a atitude dos funcionários que 
lhe entregaram o dinheiro e decide presenteá-
los. Luiza aconselha Pedrinho a abrir uma 
loja no hotel. Sabine desmaia e Madalena 
desconfi a. Arlete leva as irmãs para o show 
de Rúbia e encontra Pedrinho.

Cristóvão acompanha Dom para levar Sabine 
ao hospital. Maria Pia elogia Malagueta para 
Eric. Pedrinho dança com Arlete. Eric deixa 
Bebeth acampar com Márcio. Rúbia teme 
que a aproximação de Lourenço prejudique 
o casamento de Luiza e Eric. Mônica fi ca 
arrasada ao saber pelo advogado que não 
poderá entrar com pedido de liberdade 
provisória. Pedrinho acorda pensando em 
Arlete. Tânia espalha a fofoca no hotel que 
Sabine passou mal por causa da comida de 
Madalena. Antônia adverte Eric para que ele 
não se envolva mais na investigação e no 
trabalho da Polícia. No hospital, Sabine se 
incomoda com a visita de Lígia.

Em Morros Verdes, Maria Vitória se 
desespera com a afi rmação de Delfi na 
sobre sua gravidez e escreve uma carta 
para Inácio. Enquanto isso, Geraldo 
cumprimenta Inácio por seu bom trabalho 
no Rio de Janeiro e lhe concede uma 
gratifi cação. Lucinda confunde Gregório 
com Maurício. Em Portugal, Delfi na 
inventa para Silveirinha que as cartas de 
Maria Vitória devem ser entregues a ela. 
Tereza se compadece de Maria Vitória. 
José Augusto se desespera ao descobrir 
a gravidez da fi lha e decide enviar Maria 
Vitória para um convento.

Lica afi rma que Malu quer prejudicá-la e 
nega o interesse por Bóris. Aldo garante 
a Dóris que deseja se tratar para fi car 
com Tato. Dóris convence Tato a dar 
uma nova chance ao pai. Lica confronta 
Clara, que promete descobrir como Malu 
fi cou sabendo dos sentimentos da irmã 
por Bóris. Deco avisa a Keyla que está 
voltando para o Brasil. Malu investiga a 
troca de mensagens entre Lica e Bóris nas 
redes sociais. Samantha agradece a ajuda 
de Juca, e Jota se surpreende. Edgar 
e Marta discutem sobre Lica. Mitsuko 
desaprova o comportamento de Tina. Das 
Dores faz um jantar de despedida para 
Tato. Malu incita Edgar contra Bóris. Tato 
volta para a casa de Aldo.

Lucinda fi nge ajudar Inácio a escrever para 
Maria Vitória. Em Portugal, Irmã Assunção 
ajuda Maria Vitória a cuidar de Mariana. 
Inácio afi rma a Lucinda que deseja rever 
Maria Vitória. Reinaldo se preocupa com 
Lucinda. Conselheiro reata o romance com 
Celeste Hermínia. Celina ouve quando 
Bernardo diz que Alzira é irmã de Celeste 
e comenta com Vicente. Em Morros 
Verdes, Maria Vitória acredita que Inácio 
chegará em breve. Irmã Assunção revela 
a Maria Vitória que Inácio não embarcou 
no navio. No Rio, Odete tem uma crise, e 
Conselheiro sente-se culpado. Mariana é 
entregue para adoção e Maria Vitória se 
desespera em Portugal.
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Na última quarta-feira (27), Mariana ficou em alegria 
com o aniversário  de Jussara Guimães. Que essa 
data se repita por décadas. 

 

Na semana Nacional do Trânsito, a Autoescola São 
Cristóvão promoveu blitz educativa em campanha 
de conscientização. Parabéns pela iniciativa!

 

 

Esse trio é da pesada! Marciano Ramos, Ênio Pereira 
e o secretário de saúde Danilo Brito, em almoço 
descontraído. Abraços!

Nosso artista, Camaleão, neste sábado dia 30 estará 
fazendo a sua caricatura em seu aniversário.

A medicina a cada dia se evolui e renova. Por 
isso que o  Dr. Paulo Macieira está em constante 
atualização para trazer aos meus pacientes os 
melhores e mais modernos tratamentos. 

 
Essa gatinha é a Júlia, que completou seus 2 
aninhos no último dia 23. Parabéns princesa!


